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ARGUMENTAÇÃO 

Questão 1 (Enem 2013) 

 

 
CURY, C. Disponível em: http://tirasnacionais.blogspot.com.  Acesso em: 13 nov. 

2011. 

 

A tirinha denota a postura assumida por seu 

produtor frente ao uso social da tecnologia para 

fins de interação e de informação. Tal 

posicionamento é expresso, de forma 

argumentativa, por meio de uma atitude 

 

A) crítica, expressa pelas ironias. 

B) resignada, expressa pelas enumerações. 

C) indignada, expressa pelos discursos diretos. 

D) agressiva, expressa pela contra-

argumentação. 

E) alienada, expressa pela negação da realidade. 

 

Questão 2 (Enem 2013) 

 

Na verdade, o que se chama 

genericamente de índios é um grupo de mais de 

trezentos povos que, juntos, falam mais de 180 

línguas diferentes. Cada um desses povos possui 

diferentes histórias, lendas, tradições, conceitos 

e olhares sobre a vida, sobre a liberdade, sobre o 

tempo e sobre a natureza. Em comum, tais 

comunidades apresentam a profunda comunhão 

com o ambiente em que vivem, o respeito em 

relação aos indivíduos mais velhos, a 

preocupação com as futuras gerações, e o senso 

de que a felicidade individual depende do êxito 

do grupo. Para eles, o sucesso é resultado de uma 

construção coletiva. Estas ideias, partilhadas 

pelos povos indígenas, são indispensáveis para 

construir qualquer noção moderna de 

civilização. Os verdadeiros representantes do 

atraso no nosso país não são os índios, mas 

aqueles que se pautam por visões 

preconceituosas e ultrapassadas de “progresso”. 
AZZI, R. As razões de ser guarani-kaiowá. Disponível em: 

www.outraspalavras.net. Acesso em: 7 dez. 2012. 

 

Considerando-se as informações abordadas no 

texto, ao iniciá-lo com a expressão “Na 

verdade”, o autor tem como objetivo principal 

 

A) expor as características comuns entre os 

povos indígenas no Brasil e suas ideias 

modernas e civilizadas. 

B) trazer uma abordagem inédita sobre os povos 

indígenas no Brasil e, assim, ser reconhecido 

como especialista no assunto. 

C) mostrar os povos indígenas vivendo em 

comunhão com a natureza, e, por isso, sugerir 

que se deve respeitar o meio ambiente e esses 

povos. 

D) usar a conhecida oposição entre moderno e 

antigo como uma forma de respeitar a maneira 

ultrapassada como vivem os povos indígenas em 

diferentes regiões do Brasil. 

E) apresentar informações pouco divulgadas a 

respeito dos indígenas no Brasil, para defender o 

caráter desses povos como civilizações, em 

contraposição a visões preconcebidas. 

 

Questão 3 (Enem 2014) 

 

O Brasil é sertanejo 

 

Que tipo de música simboliza o Brasil? 

Eis uma questão discutida há muito tempo, que 

desperta opiniões extremadas. Há 

fundamentalistas que desejam impor ao público 

um tipo de som nascido das raízes socioculturais 

do país. O samba. Outros, igualmente 

nacionalistas, desprezam tudo aquilo que não 

tem estilo. Sonham com o império da MPB de 

Chico Buarque e Caetano Veloso. Um terceiro 

grupo, formado por gente mais jovem, escuta e 

cultiva apenas a música internacional, em todas 

as vertentes. E mais ou menos ignora o resto.  

A realidade dos hábitos musicais do 

brasileiro agora está claro, nada tem a ver com 

esses estereótipos. O gênero que encanta mais da 

metade do país é o sertanejo, seguido de longe 

pela MPB e pelo pagode. Outros gêneros em 
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ascensão, sobretudo entre as classes C, D e E, 

são o funk e o religioso, em especial o gospel. 

Rock e música eletrônica são músicas de 

minoria. 

É o que demonstra uma pesquisa pioneira 

feita entre agosto de 2012 e agosto de 2013 pelo 

Instituto Brasileiro de Opinião Pública e 

Estatística (Ibope). A pesquisa Tribos musicais 

— o comportamento dos ouvintes de rádio sob 

uma nova ótica faz um retrato do ouvinte 

brasileiro e traz algumas novidades. Para quem 

pensava que a MPB e o samba ainda resistiam 

como baluartes da nacionalidade, uma má 

notícia: os dois gêneros foram superados em 

popularidade. O Brasil moderno não tem mais o 

perfil sonoro dos anos 1970, que muitos 

gostariam que se eternizasse. A cara musical do 

país agora é outra. 
GIRON, L. A. Época, n. 805, out. 2013 (fragmento). 

 

O texto objetiva convencer o leitor de que a 

configuração da preferência musical dos 

brasileiros não é mais a mesma da dos anos 

1970. A estratégia de argumentação para 

comprovar essa posição baseia-se no(a) 

 

A) apresentação dos resultados de uma pesquisa 

que retrata o quadro atual da preferência popular 

relativa à música brasileira. 

B) caracterização das opiniões relativas a 

determinados gêneros, considerados os mais 

representativos da brasilidade, como meros 

estereótipos. 

C) uso de estrangeirismos, como rock, funk e 

gospel, para compor um estilo próximo ao leitor, 

em sintonia com o ataque aos nacionalistas. 

D) ironia com relação ao apego a opiniões 

superadas, tomadas como expressão de 

conservadorismo e anacronismo, com o uso das 

designações “império” e “baluarte”. 

E) contraposição a impressões fundadas em 

elitismo e preconceito, com a alusão a artistas de 

renome para melhor demonstrar a consolidação 

da mudança do gosto musical popular. 

 

 

 

 

 

Questão 4 (Enem 2014) 

 

 
Scientific American Brasil, ano 11, n. 134, jul. 2013 (adaptado). 

 

Para atingir o objetivo de recrutar talentos, esse 

texto publicitário 

 

A) afirma, com a frase “Queremos seu talento 

exatamente como ele é”, que qualquer pessoa 

com talento pode fazer parte da equipe. 

B) apresenta como estratégia a formação de um 

perfil por meio de perguntas direcionadas, o que 

dinamiza a interação texto-leitor. 

C) utiliza a descrição da empresa como 

argumento principal, pois atinge diretamente os 

interessados em informática. 

D) usa estereótipo negativo de uma figura 

conhecida, o nerd, pessoa introspectiva e que 

gosta de informática. 

E) recorre a imagens tecnológicas ligadas em 

rede, para simbolizar como a tecnologia é 

interligada. 
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Questão 5 (Enem 2014) 

 

Censura moralista 

 

Há tempos que a leitura está em pauta. E, 

diz-se, em crise. Comenta-se esta crise, por 

exemplo, apontando a precariedade das práticas 

de leitura, lamentando a falta de familiaridade 

dos jovens com livros, reclamando da falta de 

bibliotecas em tantos municípios, do preço dos 

livros em livrarias, num nunca acabar de 

problemas e de carências. Mas, de um tempo 

para cá, pesquisas acadêmicas vêm dizendo que 

talvez não seja exatamente assim, que brasileiros 

leem, sim, só que leem livros que as pesquisas 

tradicionais não levam em conta. E, também de 

um tempo para cá, políticas educacionais têm 

tomado a peito investir em livros e em leitura. 
LAJOLO, M. Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 2 dez. 

2013 (fragmento). 
 

Os falantes, nos textos que produzem, sejam 

orais ou escritos, posicionam-se frente a 

assuntos que geram consenso ou despertam 

polêmica. No texto, a autora 

 

A) ressalta a importância de os professores 

incentivarem os jovens às práticas de leitura. 

B) critica pesquisas tradicionais que atribuem a 

falta de leitura à precariedade de bibliotecas. 

C) rebate a ideia de que as políticas educacionais 

são eficazes no combate à crise de leitura. 

D) questiona a existência de uma crise de leitura 

com base nos dados de pesquisas acadêmicas. 

E) atribui a crise da leitura à falta de incentivos 

e ao desinteresse dos jovens por livros de 

qualidade. 

 

Questão 6 (Enem 2014 reaplicação) 

 

Sem flecha, na rima 

 

O grupo de rap Brô MCs, criado no final 

de 2009, é formado pelos pares de irmãos (daí o 

“bro”, de brother) Bruno/Clemerson e 

Kelvin/Charles, jovens que cresceram ouvindo 

hip hop nas rádios da aldeia Jaguapiru Bororo, 

em Dourados, Mato Grosso do Sul. 

— Desde o começo a gente não queria 

impor uma cultura estranha que invadisse a 

cultura indígena — afirma o produtor, chamando 

a atenção para o grande destaque do Brô MCs: 

as letras em língua indígena. Expressar-se em 

língua originária e fazer com que os jovens 

indígenas percebam a vitalidade do idioma 

nativo é uma das motivações do grupo. 

A dificuldade maior vem dos críticos, 

que não aceitam o fato de que a cultura indígena 

é dinâmica e sempre incorpora novidades. 

— “Mas índio cantando rap?”, tem gente 

que questiona. O rap é de quem canta, é de quem 

gosta, não é só dos americanos — avalia Dani [o 

vocal feminino]. 
BONFIM, E. Revista Língua Portuguesa, n. 81, jul. 2012 (adaptado). 

 

Considerando-se as opiniões apresentadas no 

texto, a indagação “Mas índio cantando rap?” 

traduz um ponto de vista que evidencia 

 

A) desqualificação dos indígenas como músicos, 

desmerecendo sua capacidade musical devido a 

sua cultura. 

B) desvalorização da cultura rap em 

contrapartida às tradições musicais indígenas, 

motivo pelo qual os índios não devem cantar rap. 

C) preconceito por parte de quem não concebe 

que os índios possam conhecer o rap e, menos 

ainda, cantar esse gênero musical. 

D) equívoco por desconsiderar as origens 

culturais do gênero musical, ligadas ao contexto 

urbano. 

E) entendimento do rap como um gênero 

ultrapassado em relação à linguagem musical 

dos indígenas. 

 

Questão 7 (Enem 2016) 

 

Você pode não acreditar 

Você pode não acreditar: mas houve um 

tempo em que os leiteiros deixavam as 

garrafinhas de leite do lado de fora das casas, 

seja ao pé da porta, seja na janela. 

A gente ia de uniforme azul e branco para 

o grupo, de manhãzinha, passava pelas casas e 

não ocorria que alguém pudesse roubar aquilo. 

Você pode não acreditar: mas houve um 

tempo em que os padeiros deixavam o pão na 
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soleira da porta ou na janela que dava para a rua. 

A gente passava e via aquilo como uma coisa 

normal. 

Você pode não acreditar: mas houve um 

tempo em que você saía à noite para namorar e 

voltava andando pelas ruas da cidade, 

caminhando displicentemente, sentindo cheiro 

de jasmim e de alecrim, sem olhar para trás, sem 

temer as sombras. 

Você pode não acreditar: houve um 

tempo em que as pessoas se visitavam 

airosamente. Chegavam no meio da tarde ou à 

noite, contavam casos, tomavam café, falavam 

da saúde, tricotavam sobre a vida alheia e 

voltavam de bonde às suas casas. 

Você pode não acreditar: mas houve um 

tempo em que o namorado primeiro ficava 

andando com a moça numa rua perto da casa 

dela, depois passava a namorar no portão, depois 

tinha ingresso na sala da família. Era sinal de que 

já estava praticamente noivo e seguro. 

Houve um tempo em que havia tempo. 

Houve um tempo. 
SANT’ANNA, A. R. Estado de Minas, 5 maio 2013 (fragmento). 

 

Nessa crônica, a repetição do trecho “Você pode 

não acreditar: mas houve um tempo em que...” 

configura-se como uma estratégia argumentativa 

que visa 

 

A) surpreender o leitor com a descrição do que 

as pessoas faziam durante o seu tempo livre 

antigamente. 

B) sensibilizar o leitor sobre o modo como as 

pessoas se relacionavam entre si num tempo 

mais aprazível. 

C) advertir o leitor mais jovem sobre o mau uso 

que se faz do tempo nos dias atuais. 

D) incentivar o leitor a organizar melhor o seu 

tempo sem deixar de ser nostálgico. 

E) convencer o leitor sobre a veracidade de fatos 

relativos à vida no passado. 

 

Questão 8 (Enem 2017) 

 

PROPAGANDA – O exame dos textos e 

mensagens de Propaganda revela que ele 

apresenta posições parciais, que refletem apenas 

o pensamento de uma minoria, como se 

exprimissem, em vez disso a convicção de uma 

população; trata-se, no fundo, de convencer o 

ouvinte ou leitor de que, em termos de opinião, 

está fora do caminho certo, e de induzi-lo a 

aderir às teses que lhes são apresentadas, por um 

mecanismo bem conhecido da psicologia social, 

o do conformismo induzido por pressões do 

grupo sobre o indivíduo isolado. 
BOBBIP, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de política. 

Brasília: UnB, 1998 (adaptado). 

 

De acordo com o texto, as estratégias 

argumentativas e o uso da linguagem na 

produção da propaganda favorecem a 

 

A) reflexão da sociedade sobre os produtos 

anunciados. 

B) difusão do pensamento e das preferências das 

grandes massas. 

C) imposição das ideias e posições de grupos 

específicos. 

D) decisão consciente do consumidor a respeito 

de sua compra. 

E) identificação dos interesses do responsável 

pelo produto divulgado. 

 

Questão 9 (Enem 2018 reaplicação) 

 

A ascensão das novas tecnologias de 

comunicação causou alvoroço, quando não 

gerou discursos apocalípticos acerca da finitude 

dos objetos nos quais se ancorava a cultura 

letrada. As atenções voltaram-se, sobretudo, 

para o mais difundido de todos esses objetos: o 

livro impresso. A crer nesses diagnósticos 

sombrios, os livros e a noção romântica de 

autoria estavam fadados ao desaparecimento. O 

triunfo do hipertexto e a difusão dos e-books 

inscreveriam um marco na linha do tempo, 

semelhante aos daqueles suscitados pelo 

advento da escrita e da “revolução do impresso”. 

Decerto porque as mudanças no padrão 

tecnológico de comunicação alteram práticas e 

representações culturais. Contudo, os 

investigadores insistem que uma perspectiva 

evolutiva e progressiva acaba por obscurecer o 

fato de que as normas, as funções e os usos da 

cultura letrada não são compartilhados de 
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maneira igual, como também não anulam as 

formas precedentes.  

Apesar dos avanços, a história da leitura 

não pode restringir seu interesse ao livro, tendo 

de considerar outras formas de impresso de 

ampla circulação e suportes de textos não 

impressos. Isso é particularmente relevante no 

Brasil, onde a imprensa aportou tardiamente e o 

letramento custou a se espalhar pela sociedade. 
SCHAPOCHNIK, N. Cultura letrada: objetos e práticas – uma 

introdução. In: ABREU, M.; SCHAPOCHNIK, N. (Org.). Cultura 

letrada no Brasil: objetos e práticas. Campinas: Mercado das Letras, 
2005 (adaptado). 

 

Nesse texto, ao abordar o desenvolvimento da 

cultura letrada no país, o autor defende a ideia de 

que 

 

A) livros eletrônicos revolucionam ações de 

letramento. 

B) veículos midiáticos interferem na formação 

de leitores. 

C) tecnologias de leitura novas desconsideram 

as anteriores. 

D) aparatos tecnológicos prejudicam hábitos 

culturais. 

E) práticas distintas constroem a história da 

leitura. 

 

Questão 10 (Enem 2018 reaplicação) 

 

Ocorre que a grande obra nunca é apenas 

a tradução do engenho e arte do seu autor, seja 

este escritor, filósofo, cientista, pintor, músico, 

arquiteto, escultor, cineasta. Em geral, a grande 

obra é também, ou mesmo principalmente, a 

expressão do clima sociocultural, intelectual, 

científico, filosófico e artístico da época, 

conforme se expressa em alguma coletividade, 

grupo social, etnia, gênero ou povo. 
IANNI, O. Variações sobre arte e ciência. Tempo Social, n. 1, jun. 

2004. 
 

O fragmento define o que é uma grande obra de 

arte. Como estratégia de construção do texto, o 

autor faz uso recorrente de 

 

A) enumerações para sustentar o ponto de vista 

apresentado. 

B) repetições para retificar as características do 

objeto descrito. 

C) generalizações para sintetizar as ideias 

expostas. 

D) adjetivações para descrever a obra 

caracterizada. 

E) sinonímias para retomar as características da 

atividade autoral. 

 

Questão 11 (Enem 2020) 

 

O ouro do século 21 

 

Cério, gadolínio, lutécio, promécio e 

érbio; sumário, térbio e disprósio; hólmio, túlio 

e itérbio. Essa lista de nomes esquisitos e pouco 

conhecidos pode parecer a escalação de um time 

de futebol, que ainda teria no banco de reservas 

lantânio, neodímio, praseodímio, európio, 

escândio e ítrio. Mas esses 17 metais, chamados 

de terras-raras, fazem parte da vida de quase 

todos os humanos do planeta. Chamados por 

muitos de “ouro do século 21”, “elementos do 

futuro” ou “vitaminas da indústria”, eles estão 

nos materiais usados na fabricação de lâmpadas, 

telas de computadores, tablets e celulares, 

motores de carros elétricos, baterias e até 

turbinas eólicas. Apesar de tantas aplicações, o 

Brasil, dono da segunda maior reserva do mundo 

desses metais, parou de extraí-los e usá-los em 

2002. Agora, volta a pensar em retomar sua 

exploração. 
SILVEIRA, E. Disponível em: www.revistaplaneta.com.br. 

Acesso em: 6 dez. 2017 (adaptado). 

 

As aspas sinalizam expressões metafóricas 

empregadas intencionalmente pelo autor do 

texto para 

 

A) imprimir um tom irônico à reportagem. 

B) incorporar citações de especialistas à 

reportagem. 

C) atribuir maior valor aos metais, objeto da 

reportagem. 

D) esclarecer termos científicos empregados na 

reportagem. 

E) marcar a apropriação de termos de outra 

ciência pela reportagem. 
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Questão 12 (Enem 2020) 

 

Relatos de viagem: nas curvas da Nacional 

222, em Portugal 

Em abril deste ano, fomos a Portugal 

para uma viagem de um mês que esperávamos 

há um ano. Pois no dia 4 de maio, chegávamos 

ao Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto. 

Que linda a “antiga, muy nobre, sempre leal e 

invicta” cidade do Porto! “Encantei-me”, diriam 

eles... pelas belas paisagens, construções 

históricas com lindas fachadas, parques e praças 

muito bem cuidados. 

Os tripeiros, sinônimo de portuenses, 

têm orgulho de sua cidade, apelidada de Invicta 

— nunca foi invadida. E valorizam tudo o que 

há de bom ali, como “a melhor estrada para se 

dirigir do mundo”, a Nacional 222. 

Pois na manhã do 25 de abril, dia da 

Revolução dos Cravos, resolvemos conhecer a 

tal maravilha. A cada 10 km tínhamos que 

encostar: corríamos, dançávamos, tomávamos 

chocolate quente, sopa, tudo que fosse 

quentinho. E lá íamos para mais uma etapa. Uma 

aventura deliciosa. Depois de três horas — mais 

ou menos o dobro do tempo necessário, não 

fossem as paradas para aquecimento —, 

chegamos a casa! Congelados, mas 

maravilhados e invictos! 
Disponível em: https://oglobo.globo.com. Acesso em: 6 dez. 2017 

(adaptado). 
Nesse texto, busca-se seduzir o leitor por meio 

da exploração de uma voz externa sobre a 

identidade histórica do povo português. O trecho 

que evidencia esse procedimento argumentativo 

é 

 

A) “Que linda a ‘antiga, muy nobre, sempre leal 

e invicta’ cidade do Porto!”. 

B) “‘Encantei-me’, diriam eles... pelas belas 

paisagens, construções históricas com lindas 

fachadas [...]”. 

C) “Os tripeiros, sinônimo de portuenses, têm 

orgulho de sua cidade [...]”. 

D) “E valorizam tudo o que há de bom ali, como 

‘a melhor estrada para se dirigir do mundo’ [...]”. 

E) “Pois na manhã do 25 de abril, dia da 

Revolução dos Cravos, resolvemos conhecer a 

tal maravilha”. 

 

Questão 13 (Enem 2021) 

 

Intenso e original, Son of Saul retrata horror 

do holocausto 

 

Centenas de filmes sobre o holocausto já 

foram produzidos em diversos países do mundo, 

mas nenhum é tão intenso como o húngaro Son 

of Saul, do estreante em longa-metragens László 

Nemes, vencedor do Grande Prêmio do Júri no 

último Festival de Cannes. 

Ao contrário da grande maioria das 

produções do gênero, que costuma oferecer uma 

variedade de informações didáticas e não raro 

cruza diferentes pontos de vista sobre o horror 

do campo de concentração, o filme acompanha 

apenas um personagem. 

Ele é Saul (Géza Rohrig), um dos 

encarregados de conduzir as execuções de 

judeus como ele que, por um dia e meio, luta 

obsessivamente para que um menino já morto – 

que pode ou não ser seu filho – tenha um enterro 

digno e não seja simplesmente incinerado. 

O acompanhamento da jornada desse 

prisioneiro é no sentido mais literal que o cinema 

pode proporcionar: a câmera está o tempo todo 

com o personagem, seja por sobre seus ombros, 

seja como um close em primeiro plano ou em 

sua visão subjetiva. O que se passa ao seu redor 

é secundário, muitas vezes desfocado. 

Saul percorre diferentes divisões de 

Auschwitz à procura de um rabino que possa 

conduzir o enterro da criança, e por isso pouco 

se envolve nos planos de fuga que os 

companheiros tramam e, quando o faz, 

geralmente atrapalha. “Você abandonou os vivos 

para cuidar de um morto”, acusa um deles.  

Ver toda essa via crucis é por vezes duro 

e exige certa entrega do espectador, mas 

certamente é daquelas experiências 

cinematográficas que permanecem na cabeça 

por muito tempo. 

O longa já está sendo apontado como o 

grande favorito ao Oscar de filme estrangeiro. Se 

levar a estatueta, certamente não faltará quem 

diga que a Academia tem uma preferência por 

quem aborda a 2ª Guerra. Por mais que exista 

uma dose de verdade na afirmação, premiar uma 
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abordagem tão ousada e radical como Son of 

Soul não deixaria de ser um passo à frente dos 

votantes. 
Carta Capital. n. 873, 22 out. 2015. 

 

A resenha é, normalmente, um texto de base 

argumentativa. Na resenha do filme Son of Saul, 

o trecho da sequência argumentativa que se 

constitui como opinião implícita é 

 

A) "[...] do estreante em longa-metragens László 

Nemes, vencedor do Grande Prêmio do Júri no 

último Festival de Cannes". 

B) "Ele é Saul (Géza Rohring), um dos 

encarregados de conduzir as execuções de 

judeus [...]". 

C) "[...] a câmera está o tempo todo com o 

personagem, seja por sobre seus ombros, seja 

como um close [...]". 

D) "Saul percorre diferentes divisões de 

Auschwitz à procura de um rabino que possa 

conduzir o enterro da criança [...]". 

E) "[...] premiar uma abordagem tão ousada e 

radical como Son of Saul não deixaria de ser um 

passo à frente dos votantes". 

 

Questão 14 (Enem 2023) 

 

Maio foi colorido de amarelo, e o foi 

porque mundialmente amarelo é a cor 

convencionada para as advertências. No trânsito, 

essas advertências têm sido fatais. A estimativa, 

caso nada seja feito, é a de que se atinjam 

assustadoras 2,4 milhões de mortes no trânsito 

em 2030 em todo o mundo.  

A pressa constante, o sentimento de 

invencibilidade, a certeza de invulnerabilidade, 

a necessidade de poder, a falta de civilidade, a 

certeza de impunidade, a ausência de 

solidariedade, a inexistência de compaixão e o 

desrespeito por si próprio são circunstâncias 

reais que, não raro, concorrem para o 

comportamento violento no trânsito. 

O Maio Amarelo, que preconiza a 

atenção pela vida, é uma das iniciativas nesse 

sentido. E é precisamente a atenção pela vida 

que está esquecida. Essa atenção, por certo, 

requer menos pressa, mais civilidade, limites 

assegurados, consciência de vulnerabilidade, 

solidariedade, compaixão e respeito por si e pelo 

outro. Reafirmar e praticar esses princípios e 

valores talvez seja um caminho mais seguro e 

menos violento, que garanta a vida e não celebre 

a morte. 
Disponível em: http://portaldotransito.com.br. Acesso em: 11 dez. 2018 

(adaptado). 

 

Considerando os procedimentos argumentativos 

utilizados, infere-se que o objetivo desse texto é 

 

A) enumerar as causas determinantes da 

violência no trânsito. 

B) contextualizar a campanha de advertência no 

cenário mundial. 

C) divulgar dados numéricos alarmantes sobre 

acidentes de trânsito. 

D) sensibilizar o público para a importância de 

uma direção responsável. 

E) restringir os problemas da violência no 

trânsito a aspectos emocionais. 

 

Questão 15 (Enem 2023) 

 

Carta aberta à população brasileira 

 

Prezados Cidadãos e Cidadãs, 

O envelhecimento populacional é um 

fenômeno mundial. Infelizmente, nosso país 

ainda não está preparado para atender às 

demandas dessa população. 

Este é o retrato da saúde pública no 

Brasil, que, apesar dos indiscutíveis avanços, 

apresenta um cenário de deficiências e falta de 

integração em todos os níveis de atenção à 

saúde: primária (atendimento deficiente nas 

unidades de saúde da atenção básica), 

secundária (carência de centros de referência 

com atendimento por especialistas) e terciária 

(atendimento hospitalar com abordagem ao 

idoso centrada na doença), ou seja, não há, na 

prática, uma rede de atenção à saúde do idoso. 

Diante desse cenário, a Sociedade 

Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) 

vem a público manifestar suas preocupações 

com o presente e o futuro dos idosos no Brasil. 

É preciso garantir a saúde como direito 

universal.  
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Esperamos que tanto nossos atuais 

quanto os futuros governantes e legisladores 

reflitam sobre a necessidade de investir na saúde 

e na qualidade de vida associada ao 

envelhecimento. 

Dignidade à saúde do idoso! 

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 2014. 
Disponível em: www.sbgg.org.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado). 

 

O objetivo desse texto é 

 

A) sensibilizar o idoso a respeito dos cuidados 

com a saúde. 

B) alertar os governantes sobre os cuidados 

requeridos pelo idoso. 

C) divulgar o trabalho da Sociedade Brasileira 

de Geriatria e Gerontologia. 

D) informar o setor público sobre o retrocesso da 

legislação destinada à população idosa. 

E) chamar a atenção da população sobre a 

qualidade dos serviços de saúde pública para o 

idoso. 

 

Questão 16 (Enem 2023) 

 

“São tantas formas de matar um preto 

Que para alguns sua morte é justificada 

Devia tá fazendo coisa errada 

Se não era bandido, um dia ia ser 

Por ser PRETO sua morte é defendida 

O PRETO sempre merece morrer”. 

 

A estrofe acima é do poeta e educador 

social Baticum Proletário, que atua na periferia 

de Fortaleza, no Ceará, preparando jovens — em 

quase sua totalidade negros — para enfrentar as 

dificuldades impostas pelo racismo estrutural no 

país. 

É a partir da arte que Baticum consegue 

envolver a juventude em um projeto de 

fortalecimento dessa população ao promover 

batalhas de rimas, slams e saraus com temáticas 

que discutem os problemas sociais. Não por 

acaso, o tema mais explorado nas rimas, versos 

e prosas é a violência. De acordo com o mais 

recente Atlas da violência, em 2019, os negros 

representaram 77% das vítimas de homicídios, 

quase 30 assassinatos por 100 mil habitantes, a 

maioria deles jovens. 

O Atlas revela ainda que um negro tem 

quase 2,7 vezes mais chance de ser morto do que 

um branco, o que justifica o movimento de 

resistência crescente no Brasil. 
MENDONÇA, F. Disponível em: www.cartacapital.com.br. Acesso em: 

22 nov. 2021 (adaptado). 
 

O uso de citação e de dados estatísticos nesse 

texto tem o objetivo de 

 

A) ressaltar a importância da poesia para 

denunciar a morte de negros, que cresce a cada 

dia. 

B) destacar o crescimento exponencial da 

temática do preconceito na produção literária no 

Brasil. 

C) demonstrar o incremento no quantitativo de 

expressões artísticas na discussão de problemas 

sociais. 

D) evidenciar argumentos que reforçam a ideia 

de que os negros são vítimas em potencial da 

violência. 

E) salientar o aumento da participação de jovens 

nos movimentos de resistência na área da 

cultura. 

 

Questão 17 (Enem 2024) 

 

Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e 

alguns são bem jovens, contando como meu 

trabalho com a música mudou a vida deles. Fico 

no céu lendo essas coisas e me emociono quando 

escrevem que não são aceitos pelos pais por 

serem diferentes, e como minhas músicas são 

uma companhia e os libertam nessas horas de 

solidão. 

Sinto que é mais complicado ser jovem 

hoje, já que nunca tivemos essa superpopulação 

no planeta: haja competitividade, culto à beleza, 

ter filho ou não, estudar, ralar para arranjar 

trabalho, ser mal remunerado, ser bombardeado 

com trocentas informações, lavagens cerebrais... 

Queria dar beijinhos e carinhos sem ter 

fim nessa moçada e dizer a ela que a barra é 

pesada mesmo, mas que a juventude está a seu 

favor e, de repente, a maré de tempestade muda. 

Diria também um monte de clichê: que vale a 

pena estudar mais, pesquisar mais, ler mais. 

Diria que não é sinal de saúde estar bem-
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adaptado a uma sociedade doente, que o que é 

normal para uma aranha é o caos para uma 

mosca. 

Meninada, sintam-se beijados pela vovó 

Rita. 
RITA LEE. Outra autobiografia. São Paulo: Globo Livros, 2023. 

 

Como estratégia para se aproximar de seu leitor, 

a autora usa uma postura de empatia explicitada 

em 

 

A) “Volta e meia recebo cartinhas de fãs, e 

alguns são bem jovens”. 

B) “Fico no céu lendo essas coisas”. 

C) “Sinto que é mais complicado ser jovem 

hoje”. 

D) “Queria dar beijinhos e carinhos sem ter fim 

nessa moçada”. 

E) “Diria que não é sinal de saúde estar bem-

adaptado a uma sociedade doente”. 

 

Questão 18 (Enem 2022 reaplicação) 

 

O lobo que não é mau 

 

A primeira coisa a saber é que o guará 

não é, na verdade, um lobo. Embora seja o maior 

canídeo silvestre da América do Sul, sua espécie 

(Chrysocyon brachyurus) é de difícil 

classificação. Alguns cientistas dizem que é 

parente das raposas, outros, que é parente do 

cachorro-vinagre sul-americano. Mas, de lobo 

mesmo, ele não tem nada. Além disso, é um 

animal onívoro. Porém, em algumas regiões, 

a sua dieta chega a quase 70% de frutas, 

especialmente da lobeira, uma árvore típica das 

savanas brasileiras, que contribui para a saúde 

do animal, prevenindo um tipo de verminose que 

ataca os rins do guará. 

O lobo-guará não é um animal perigoso 

ao homem. Não existe nenhum registro, em toda 

a história, de um guará que tenha atacado uma 

pessoa, mas, ainda assim, são vistos como 

“maléficos”. Por quê? Porque, em ambientes 

degradados, o lobo, para sobreviver, acaba 

atacando galinheiros ou comendo aves que são 

criadas soltas. Com a desculpa de “proteger sua 

criação”, pessoas com baixo nível de 

consciência ecológica acabam matando os 

animais. 

Se não bastassem a matança e a 

destruição de ambientes naturais, o lobo-guará 

ainda apresenta grande índice de morte por 

atropelamento em estradas. 

O fato é que o lobo-guará precisa de nós 

mais do que nunca na história. 
FERRAREZI JR., C. Revista QShow, n. 20, nov. 2015 (adaptado). 

 

Esse texto de divulgação científica utiliza como 

principal estratégia argumentativa a 

 

A) sedução, mostrando o lado delicado e 

afetuoso do animal por meio da negação de seu 

nome popular. 

B) comoção, relatando a perseguição que o 

animal sofre constantemente pelos fazendeiros 

com baixo grau de instrução. 

C) intertextualidade, buscando contraponto 

numa famosa história infantil, confrontada com 

dados concretos e fatos históricos. 

D) chantagem, modificando a verdadeira índole 

do lobo-guará para proteger as criações de 

animais domésticos em áreas degradadas. 

E) intimidação, explorando os efeitos de sentido 

desencadeados pelo uso de palavras como 

“matança”, “perigoso”, “degradados” e 

“atacando”. 

 

Questão 19 (Enem 2022 reaplicação) 

 

Domésticas, de Fernando Meirelles e Nando 

Olival (2001) 

 

Drama de trabalhadoras domésticas na 

cidade de São Paulo, mostradas a partir do 

cotidiano de Cida, Roxane, Quitéria, Raimunda 

e Créo. Uma quer se casar; a outra é casada, mas 

sonha com um marido melhor; uma sonha em ser 

artista de novela e a outra acredita que tem por 

missão na Terra servir a Deus e à sua patroa. 

Todas têm sonhos distintos, mas vivem a mesma 

realidade: trabalhar como empregada doméstica. 

Conduzido com humor (e uma trilha musical dos 

hits populares do Brasil brega dos anos 1970), o 

filme de Meirelles e Olival retrata o universo 

particular dessa categoria de trabalhadoras 

domésticas. É curioso que, em nenhum 
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momento, aparecem patrões ou patroas. A 

narrativa de Domésticas se desenvolve segundo 

a ótica contingente das classes subalternas, dos 

de baixo, com seus anseios e sonhos, 

expectativas e frustrações. Não aparecem 

situações de luta social por direitos, o que sugere 

que o filme se detém na epiderme da consciência 

de classe contingente, expressando, desse modo, 

a fragmentação das perspectivas de vida e 

trajetórias das domésticas (quase como um 

destino, como observa na palavra final a 

doméstica Roxane). Do mesmo modo, ao 

retratar Zé Pequeno (em Cidade de Deus), 

Meirelles tratou sua sina de bandido quase como 

destino. É baseado na peça de teatro de Renata 

Melo (2005). 
Disponível em: www.telacritica.org. Acesso em: 25 ago. 2017 

(adaptado). 
 

A sinopse, para convencer o leitor a assistir ao 

filme Domésticas, lança mão da seguinte 

estratégia de linguagem: 

 

A) Reflexão sobre a língua utilizada pelas 

personagens do filme. 

B) Avaliação positiva do filme disfarçada de 

comparação. 

C) Referência à mídia cinematográfica. 

D) Descrição de cenas do filme. 

E) Apelação ao leitor. 

 

Questão 20 (Enem 2022 reaplicação) 

 

Em nenhum outro tipo de literatura a 

fantasia desempenha papel tão importante. 

Sapos se transformam em príncipes, animais 

conversam com humanos, mesas se põem 

sozinhas e contratempos insolúveis se resolvem 

de um parágrafo para outro. Essa falta de 

verossimilhança não afasta o leitor. Pelo 

contrário, juntamente com o anonimato dos 

príncipes e princesas, que não têm personalidade 

definida e vivem em terras distantes sem 

localização exata, ela facilita a identificação com 

os personagens. O mundo da fantasia abre 

espaço para que coisas desagradáveis, que não 

seriam toleradas em outros tipos de história, 

passem incólumes, como bruxas comedoras de 

criancinha e anões cruéis que roubam bebês. Boa 

parte do fascínio dos contos tem origem 

justamente nesse mundo sombrio. Contos de 

fadas não constituem sempre histórias 

agradáveis polvilhadas com açúcar, como a casa 

de pão de ló de João e Maria. Pelo contrário, as 

tramas são recheadas de malvadezas que 

sobrevivem às dezenas de adaptações. Podem 

passar despercebidas, mas estão lá. Ou é 

inofensiva a história de uma menina e sua avó 

que são devoradas vivas por um lobo? Ou é 

inocente o conto da menina que é sequestrada e 

obrigada a passar a juventude trancada no alto de 

uma torre? E o que dizer do bebê condenado à 

morte no dia do seu batizado? 
Disponível em: https://super.abril.com.br. Acesso em: 20 jun. 2019 

(adaptado). 
 

As perguntas ao final do texto estão relacionadas 

ao argumento segundo o qual contos de fadas 

 

A) manifestam aspectos obscuros da condição 

humana. 

B) estimulam a fantasia e a imaginação dos 

leitores. 

C) favorecem a identificação com os 

personagens. 

D) são inadequados para a maioria das crianças. 

E) são adaptados aos valores de cada época. 

 

Questão 21 (Enem 2022 reaplicação) 

 

Tiranos de nós mesmos: a servidão 

voluntária na era da sociedade do 

desempenho 

Byung-Chul Han, no opúsculo 

Sociedade do cansaço, discute a ascensão de um 

novo paradigma social, em que a sociedade 

disciplinar de Foucault é substituída pela 

sociedade do desempenho. Esse novo modelo 

social é movido por um imperativo de 

maximizar a produção. Nós, sujeitos de 

desempenho, somos constante e 

sistematicamente pressionados a aperfeiçoar 

nossa performance e a aumentar nossa produção. 

A crença subjacente, segundo Han, é a de 

que nada é impossível. Nós podemos fazer tudo. 

Estamos constantemente pressionados por um 

poder fazer ilimitado. É um excesso de 
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positividade, que se constitui em verdadeira 

violência neuronal. 

E por isso produzimos. Produzimos até a 

exaustão. E, mesmo cansados, continuamos 

produzindo. Uma meta é sempre substituída por 

outra. A tarefa nunca acaba. É frustrante e 

esgotante. O resultado é uma sociedade que gera 

fracassados e depressivos, a quem só resta 

recorrer a medicamentos para continuar 

produzindo mais eficientemente. 
Disponível em: http://justificando.cartacapital.com.br. Acesso em: 24 

ago. 2017 (adaptado). 
 

Com base nessa reflexão acerca do livro 

Sociedade do cansaço, que discute o novo 

modelo da sociedade do desempenho, o 

resenhista a 

 

A) conceitua, apresenta seus fundamentos e 

conclui com suas consequências. 

B) fundamenta com argumentos, apresenta sua 

conclusão e oferece exemplos. 

C) descreve, apresenta suas consequências e 

conclui com sua conceituação. 

D) exemplifica, apresenta sua fundamentação e 

avalia seus resultados. 

E) discute, apresenta seu conceito e promove 

uma discussão. 

 

Questão 22 (Enem 2022 reaplicação) 

 

Reciclagem de hábitos ajuda a enfrentar a 

crise 

 

Todo início de ano as pessoas fazem uma 

lista de propósitos para serem perseguidos ao 

longo dos próximos 12 meses. Ao que tudo 

indica, o próximo ano será um período de 

extrema dificuldade. Reciclar pode ser uma 

alternativa. 

Esse conceito — por ser muito 

abrangente — nos propicia uma reflexão. No dia 

a dia pessoal, dentro de casa, podemos reciclar 

roupas, sapatos, objetos de uso pessoal etc. Ou 

seja, ao adotarmos tal atitude, não gastamos o 

escasso e suado dinheiro disponível. Vale 

também minimizar desperdícios. A vantagem 

dessa “consciência ecológica” acaba por 

beneficiar o meio ambiente e também o bolso. 

Reciclar hábitos é muito difícil. Quantos 

se lembram de apagar a luz quando deixam um 

ambiente? E de desligar o chuveiro quando estão 

se ensaboando?  

Se estou desempregado ou com pouco 

dinheiro, não preciso ir à academia (e me 

endividar ainda mais) para cuidar da saúde. 

Caminhar pelos parques ou jardins pode ser uma 

alternativa. Quantas vezes nos deparamos com 

pessoas andando — ou correndo — nas ruas? 

Isso pode ser imitado. Não tem custo algum! 

E nas finanças pessoais? Disciplina, 

disciplina. Reduzir o consumo desenfreado, os 

gastos desnecessários e pesquisar muito antes de 

comprar o que é realmente essencial: 

supermercado, farmácia etc. Na verdade, as 

compras passam por gestão. Se compro roupa 

nova (necessária), deixo para comprar sapato ou 

bolsa no mês que vem. Além de evitar o 

endividamento numa hora de emprego difícil e 

renda baixa, o planejamento de gastos torna-se 

essencial. 

Quem consegue poupar R$ 10,00 por 

semana terá R$ 40,00 no final do mês. Ao longo 

do ano, terá acumulado quase R$ 500. Sem 

sofrimento. Não foi uma reciclagem de hábito? 
CALIL, M. Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 24 

ago. 2017 (adaptado). 

 

Para convencer o leitor de que a reciclagem de 

hábitos ajuda a enfrentar a crise, o autor desse 

texto 

 

A) sugere o planejamento dos gastos familiares 

com o acompanhamento de um gestor. 

B) revela o sofrimento ocasionado pela 

reciclagem de hábitos já arraigados na 

sociedade. 

C) utiliza perguntas retóricas direcionadas a um 

público leitor engajado em causas ambientais. 

D) apresenta sua preocupação em relação à 

dificuldade enfrentada pela indústria da 

reciclagem. 

E) faz um paralelo entre os ganhos da reciclagem 

para o meio ambiente e para as finanças 

pessoais. 
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Questão 23 (Enem 2022 reaplicação) 

 

A criança e a lógica 

 

Uma menina vê a foto da mãe grávida e 

ouve a seguinte explicação: “Você estava na 

minha barriga, filha”. Imediatamente, a criança 

chega à incrível conclusão: “Mamãe, então você 

é o lobo mau?”. A partir dos 2 anos, a criança 

começa a dominar as palavras, mas sua lógica, 

que difere da do adulto, surpreende os pais pelas 

associações. Para uma psicóloga infantil, esse 

raciocínio se explica pelo fato de que a lógica, 

nos primeiros anos de vida, é primitiva e rígida, 

não admite que para a mesma questão existam 

várias possibilidades. Quando a mãe diz que vai 

chegar em casa à noite, a criança não 

compreende por que, afinal, a promessa ainda 

não foi cumprida se já está escuro. Ou se ela já 

ouviu que as pessoas morrem quando estão 

velhinhas e de repente acontece de alguém 

próximo perder a vida ainda jovem, ela pode 

custar a se conformar. “O importante é falar a 

verdade e ter paciência. Com o tempo, as 

crianças percebem que um fato pode ter mais de 

uma explicação, e vários fatos influenciam uma 

mesma situação. A lógica vai, assim, 

aprimorando-se e ficando mais próxima da do 

adulto entre os 5 e 6 anos”, afirma a especialista. 
Disponível em: http://revistacrescer.globo.com. Acesso em: 15 nov. 

2014 (adaptado). 

 

O texto cita a opinião de uma psicóloga como 

estratégia argumentativa para 

 

A) explicar as associações inesperadas das 

crianças de 2 a 5 anos. 

B) apresentar dados científicos sobre a falta de 

lógica na infância. 

C) gerar efeitos de credibilidade às informações 

apresentadas. 

D) justificar a natureza rudimentar do raciocínio 

infantil. 

E) ajudar os adultos na interlocução com as 

crianças. 

 

 

 

 

Questão 24 (Enem 2023 reaplicação) 

 

Uma marca de eletrodomésticos que 

retornou para o mercado brasileiro posicionou 

painéis em pontos estratégicos da cidade de São 

Paulo com frases que trazem histórias reais de 

mulheres que desafiaram padrões e estereótipos, 

com a premissa de trazer uma reflexão sobre o 

Dia da Igualdade Feminina. 

Cada uma das 9 frases traz um 

contraponto instigante e atualiza uma nova ideia 

em sintonia com o ambiente, dialogando com a 

cidade, como “O cara que inventou a cerveja foi 

uma mulher”, perto de bares, e “O melhor 

artilheiro da seleção é uma mulher nordestina”, 

em frente a estádios de futebol. 

Frases como “O pai do wi-fi foi uma 

mulher, atriz e refugiada”; “O gênio por trás do 

GPS foi uma mulher negra”; “O arquiteto que 

projetou o MASP foi uma mulher imigrante”; “O 

ator que mais vezes venceu o Oscar foi uma 

mulher”; “O cientista precursor da energia limpa 

foi uma mulher”; “O primeiro piloto de testes da 

história foi uma mulher” e “O autor do primeiro 

romance do mundo foi uma mulher japonesa” 

estavam presentes em 15 pontos da cidade de 

São Paulo. 
ALVES, S. Disponível em: www.b9.com.br. Acesso em: 5 nov. 2021 

(adaptado). 
 

Ao provocar a reflexão sobre o Dia da Igualdade 

Feminina, a campanha descrita nesse texto 

fundamenta-se no(a) 

 

A) oposição proposital entre as referências de 

gênero presentes nas frases. 

B) relação entre os dizeres do painel e o local 

estratégico de instalação. 

C) alusão a grandes feitos científicos que são 

amplamente conhecidos. 

D) padrão das frases que favorece a assimilação 

da mensagem. 

E) apresentação de temáticas muito presentes no 

dia a dia. 
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Questão 25 (Enem 2023 reaplicação) 

 

Há quem ache difícil a leitura das bulas 

de remédios por causa das letras reduzidas e dos 

termos técnicos que deixam a compreensão das 

informações mais complicada. Mas as indústrias 

já oferecem alternativas para ajudar na leitura e 

no entendimento da bula. 

Consultar a bula sem orientação médica 

pode ser perigoso e causar ainda mais problemas 

para o paciente, segundo um médico 

endocrinologista. “Ele pode ler alguns termos 

técnicos e fazer má interpretação da bula, 

levando a prejuízos no tratamento. Qualquer 

dúvida, é mais interessante tirá-la com o médico 

que prescreveu o medicamento.”, explica. 

Para facilitar o entendimento das 

informações que constam das bulas, a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária regulamentou 

algumas características com relação ao formato 

e à linguagem usada. “A bula obrigatória vem 

com perguntas e respostas, em termos simples e 

compreensíveis, e ficou de mais fácil leitura. A 

indústria é obrigada a oferecer bula em áudio, ou 

pode vir em tamanho maior ou em braile. O 

paciente, entrando em contato com a indústria, 

tem até dez dias para receber esse material.”, 

afirma o presidente do Conselho Regional de 

Farmácia. 
Disponível em: https://g1.globo.com. Acesso em: 15 jan. 2024 

(adaptado). 
 

Considerando a função social do gênero 

reportagem, a estratégia empregada nesse texto 

para dar credibilidade às informações 

apresentadas é a 

 

A) supressão de marcas de informalidade. 

B) utilização de exemplificações. 

C) referência a fatos recentes. 

D) interlocução com o leitor. 

E) fala de especialistas. 

 

Questão 26 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Dá licença! 

Instituída no Brasil em 1988 pela 

Constituição Federal, a licença-paternidade foi 

definida como sendo de cinco dias corridos, com 

base no artigo 7º da Constituição, mas ainda 

precisaria ser regulamentada pelo Congresso 

Nacional, por meio de uma lei. 

“A licença-paternidade no Brasil, de 

cinco dias corridos, é menor do que o Carnaval. 

Qual a mensagem que estamos passando com 

isso? Qual a prioridade nesse caso?”, questiona 

um jornalista integrante da articulação política 

CoPai, de pessoas, empresas e coletivos que 

buscam a licença-paternidade estendida. 

Especialistas defendem que um tempo de 

licença-paternidade maior tem impactos 

positivos na família inteira: gera pais mais 

participativos, crianças com melhor 

desempenho na escola e mães com maiores 

chances de sucesso nas carreiras. Estudos 

apontam esses benefícios, uma vez que pais que 

são presentes e cuidadores geram filhos que 

serão cidadãos mais saudáveis emocionalmente 

e mais produtivos, assim como empresas que 

oferecem essa licença apresentam maior 

retenção de funcionários e de produtividade. 
DETLINGER, J.; SERRA, Y. Pais e Filhos, n. 637, jan. 2024 

(adaptado). 
 

Nesse texto, a estratégia utilizada para 

convencer o leitor acerca da necessidade do 

aumento de tempo da licença-paternidade foi 

 

A) citar a fala de um especialista jurídico sobre 

esse assunto. 

B) sugerir mudanças na legislação que versa 

sobre a matéria. 

C) descrever a regulamentação nacional e das 

empresas sobre o tema. 

D) ressaltar ações de coletivos que buscam o 

engajamento das empresas. 

E) apresentar benefícios profissionais e 

familiares decorrentes desse direito. 

 

Gabarito  

 

1) A  2) E  3) A 4) B  5) D 6) C  7) B  8) C 9) E 

10) A  11) B 12) A 13) E  14) D 15) E 16 ) D 

17) C  18) C  19) B  20) A 21) A  22) E 23) C 

24) A 25) E 26) E 
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